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(, Administrador, ...:--;J!,P.. Sousa
'

Editor, -'L. F�anco l Redaçâo, administraçâo, c0'Pro�iç�o e impressão , ..
. c: ;'".:

Tipogmpfj Democr.atica,'Rlla i,o de De��mb�b �!FARÓ
"

I �.
. �

, ,'I �'

e,

.l�SI�hTURAS : =-Trimestre 500 réis= COMUNICADOS E ANUNCIOS ; -Cld�.
, linha 20 réis, Para a I,. e'i,a pagina cdàtrato especial. •.

Publicam-se fadas lis informações de interesse geral.
< "

...
', \.,

Publica-se ás, quar'tas � sabados ¡
.

.

t '

. .� .

. ;:1 " 'I,'
V:IDA POLJ:�.I:¿'.A ::

.

,.,

;

rem, a hombridade e a coragem (le' '\'O� Á l' � C;o"�,,,m;A "'IIIl" & republlca'elD 'DespaDha? ¡
•

� ... , ....>w<_, .. -� -dize...lo cabertemente' e sacentue ...se I.V J.Q¡��) ·.ili�'U.il'¡�� . ",
. '; J •

. ,' �;,�:; f""""'�'" .�,',r , � .

., '�", " ,,�Em' Hespanhà aridam as coisas u�
'.. '.

. que maIs uma vez os-evolucionistas .; !
t-

.

,-=- t.. .pouco avessas, em virtude de Maura, des-'
'.:

SITUA-I'Ãa 'DUII'A'
i'; : e unionistas se' conluiararn de novo 'l",O".erald'J» gostosa com.' a orientação dos liberaes,,

\" : f
'..'

para estorvar a ação.patriotica do -1;T�t'�'a��e' cada vez mais
,

�'��afogada a.
te_r;, ��l1qr¡<:i��!? ,á .�Q�q�"qQ "p'ar�i.do, con-

.' r- ,j"
,

.

-.

.

Par'tl'do R' epublicano Portuguez e
.... serv,�,çior e �. propria vida ,politica. (,'

'.

,
• •

, Í"> vida do,.Heraldo. O s nossos correligiona- D d 'd I''--_;¡�' �: -. '1.
•

, J'
I

• ',.' , ;.
I

.
impedir �'sua subid� ao poder!

,

rios co�eç,am de compreender queda em, C�ls�z��i�:e�f;l�a:�q��'e RPoO:an�;e���o,
. �, ",

.• ,',.' sÓ:Ó;

'

'.��; i! "; "

.• "'. .. Temo-hos abstido de ..".,.apreciar �resa oao.tJ�amoNI�cros e portanto queno� manridó na presidencia do governo, está,
. , r· este aspeto pitoresco da po'litica do

I eve� aju a�. os, p�r nosso turno, va- ,aberta, com a renuncia de Maura, uma
C r

'
- .

"

. I
. . '>. p"_, ,

í � , mos introdu zindo no Jornal os .melhora- .ourra ense, ,e esta de maior gra vidade p'laraontorrne noticíaram os grandes f presidencía dé Um governo parti- . novo, re¥lmen, p,Jo justó melin-.
I m�ntos compa;iveis c,om ? desafogo da� a vida. politica da, Hespanha -.

circulatórios e OS jo�naes politicos \ dario. , .

' '.', dre que naturalmente 1 nos leva;.a nossas condl'�oes econptI)�ca�. _:\SSI�. e
:. -, Afopso XIII não �ey,eria mante,r na pre';'

da capItal, o sr presidente da Re.: Mas, •.. cumpram.se os fados. que nem: por sombras possam atrI- que, como bl-semanano. nos nao enver� sldenCla o conde de Romanones, mas'en,;
publica escreveu ao,sr, di. Antonio ..., . buir-nos' propositos ambiciosos ou gonhamos de receb«r �oofronto ,com qual- ,ten�e�.l, que assim tinha que procedet:�·
José de Almeida, encarregándo-o I TodaVIa, S� e ,ap��as ;:orn �,�al 'J.)r'ocessos··de c'omba�era:erítkos aos 'luer ou�ro bl-semanarIO do pm;. No Al- _e fOI Jogand� a corõa! sem se lemb��r::�e
.da honrosa missão de órgániza; prova de alta slgnz{lcaçao efe C01J- ,d

'. , .'

d R. bI"
' ,galye'.�,¡!!J).�t c,er!�, .9. n9ss;� I�r_�al ? q�e "gu� ? proprlo_Maura Já uma vez, �m 1904

fiança partidézi�za que o :sr, dr, 'An-"
os lOIml&"os .a. :e�u: "c�, quesQ ,tem�?}pr ��rtu!açao! e ,e ��)r ISS� qu� es· ,afirmára qu� os reis,"quando jog'am,a có-

gove,rno, . ..'� "!

t'" J --"d AI····'d· 't' ,pensamemde-:;acredl,ta--laaosolhos"peramosC¡ueeleallmenteembreveamda 'rôct costumam'p'efde�ta" ":''''.',

H b' d' d
.

OnlO ose e ¡pel a con a vencer d
'

. '.'. ' "
.

.

�" .

a Itua os a to as as surprezas ". da . as, dificuldades ",toJa a uer-,
e naclona,es : e�tr;allg�lr9.s; çl.l.�� maIs.

, """: '

. E, ,p�'r }SSO ,q��,"os, r,epubli���o,s hes-o,
p6lítkas,' não nos causou 'estrarih-e- lQ s

lh
. .,' g.

ct pre-nos' todaVIa registar que O che- Pero'as, ,'. fadsas
.

.

; pannoes .andam satisfeItos. E e caso para

za alguma o fato aliás:explicavel
ra 9ue e I?0,:ebfl1 ,os qdufe, sdetp e7 fe' Q0 evolucionismo. cuja imprensa T.od:às' 'as 'pe'dras' preci'osa's' iSe .'p'od·em.

tanto,' VistO que o novo es:alio de coisas

d
.

�h�:' -( ,
I ,), .'," . sammos Jilem ti. lezas, e en em os

. d"
(

." pode levar a agua ao seu mOioho.
e .ser c amado a Co�stItUlr mI�ls- sãos rinei ios da Democracia' se tem agre 1�0 e �tacado em 'ca�- imllar,'" . ' ' ;\,. ' ".

E oxalá que sim,
terlO O çhefe do partido. evolucld.... , p.. � ,

J'
'.

. h £' d . tpanhas cheIas d� rancoro&o' odú�;
I

,0 '"vld,ro � o ,.crISta,l.. sub�etJdós 11.'10- ¡;,. "l' ,

nista. j
.

'.

,

'
�. ,

' I � com, es��" escu o que ,o c e e o
IO eminente estádista dr.' Afon'so' Ifl�ell'Clá 'de dlv'ersos' �Xjd6s, dao. cbmblO�- .Zo.ologla po itlea

I
.

t fi I'
. evolUCIOnismo . conta defender-se;C t

.

.

"

. d '. d
.

4. � çoe�:¡em extre�o v.arIadas e mUI,to pai'e,Cl' , ·.Conq�a!1to. uma jormig¡¡ seja um ente
remos, er" na me�t,e, um go- de todas as oposições e desarmar a , :os a e os s.eus:a mIra o�e�,! �ao I��s com.j?S ver4adeir�s')I?.e�,r�s;. ',i '., .

,mmuscLXlo,: o'seu' cerebro1é oroporcional-
v.erno partt�arlo,a.presldlr aos des�, surda'hospitaliJidade coul que o le�controu rancores �em lO::,olttas POde dll.er-se que esta rndustrla tem mente maior do que o cerebro de qual-
tmos do palz? .

.
" acolheu a verdadeira opinião r.epu... ,atltude� porpart� da lmpr�nsa d�-: ,�hegado :mfd�r,narpente � um grande gra,u quer outra creatur,a.

Podera por acaso o parttdo bI' fi
' ' mocratlca que amma de OdlOS POll- de perfelcao. e tempo Virá em que a qUI- Os autores que teem escrito melhor

. .' . ." , . Icana, a gura-se-r.los que esta pes- . , ',... l' : - d' niica no 'dará v rd d
'

as d ci -
'

..

ev�luClOf!,sta, or�a[USar . um' mints ... 'simâm'ente colocado,
. :tlco,S, pr,esa .,a 5U.,�: a ta missao, e .s'ás.

s "e a elr pe ras pre o '.�obre.,: f�rmlgas-:-os q�e fi.zera� 'estu9� .

teno umca e SImplesmente com " propaganda dos ldeaes republtca- 'O d'
," ,

l'
especial d� prodlglo�a inteligenCia destes.

": ". O palz' preCISa de um governo '

'
,

.

", ' lamllnte Iml,ta-se com o crista 10- pequenos tnsetos-são obrigddos a con-';'

elementos, seus? .
_

..'

que saiba fazer admi'nistracão e a
nos,

, " c',!Jor, fabrtCa�o na Alc;,.napha_, .<mde 1!'1e Ites-sar,lque eles 'reve!am t;alento�hciocina.. '"

Confiara o palz na açao gover- .

R' bi' 't "t' I
A pohtIca repubhcana tem fases dao o nOl11e de strass, e ql¡llf e um com- lictor 'càlculo reflexão e discernimento

" ",

, '., I ,epu lca" para man 'er"ma acave '

b d c posto de cri'tal de rocha p' ulveri àd po
; S"

, .

'. ,

'. "I

nativa de tal governo e aceltf!�lo-à ': .' �' ¡·l. ,�d' ¡ ", ,'ío ,s,
• c?mo esta que aca amo� ,e rele·

. '. 'b":¡ .
'. ,s o, - emelhames, quahdad�s Icere'brinas 're-,

'.d fi'
. ,�

o seu mais: :v:a ? presttglO',care rtr e que altamen.te prejUdICam e ,aSSI?, o,ax, a(fldo arsen¿oso etc, tu�o velam alguqla cousa maIs doque
..

o sia1:..�sem es�on al1ças a oplmao repu- ,ce de um minIster o. n-
. "

,
'

", fU:1dldo JUlilta!l;lente, . 'I
" ,

" .',�
, .!, .. f

bI'
. ? . •. " "

, .' � ,Ique ,em �I co deslustram op. restlglQ das lOstltul. ,,1"
" .

.

Ip es 1O�t1mO" e nao nos surpr�et'lde a;
IC�Da, .... _

substanCIe todas, as asplracoes do � ," ...' '

I" I mlt��se a s�fir� com o crrstal colorIdo ,afirmaçao de SUle o cerebro. da formi a

,

EIS as ,tresgrapdesmterrogaçoes 'p ovo e que seja no
.

Od�l' Ô cries- çoe.s� e maIS contrlbue,m par� a lrn-
,
p.elo oXljo de 'P�nganez, purpura, el: Cas� .:.onfir�a a ideIa de que eL,. possue ,infe-,

q�e, mUlto naturalmente, se levan- '
"

.

I

'f¡
.",p

'd _. tablhdade que d?�tna to�os ·os SinS, _?x,do df· c?�alto ou de OIrO, a eso. Itgencla mais eleva-da'do qoe·.a que:'re,ve::'
tam neSte momento no espi rito de .

mq t9ue ,se�pre JI atrav�z_ as an
agrupam entos POhtICOS. . . �er�La com os OXI�?S ver�:,s de, cobre ,e tam 9s"outro!} ani naes do seu tamanho l

d'· I
'

.- .'.

'

d' , ' gus IOSa!? oras a oposlçaq espe- M' .

'

l'
'

'de .' d
e. zomlo; o _tt,>pazlo com 'Vidro dé am.!· !e outros maiores. coma por exem )10 os'!

to"q,s aque ,es 9\le açlma OS �nte- ctante e i.9c,erta, n? tempo em que as.: ' p:ran e a eVI
.. n�Ia os

rn�nio. e oxid0 \ de o ro; a granada c?m' :squaloS'-bachm'eli:{_oides vermelhusc�s dõ�
re§ses p<:trtldano� colocam a lOte- se combatia'o regzmen dos adean. fatos"apeoa:>_nos rest� ?IZer, .

OXIdo �e man�anez�,purplilra de GassIns .'or�áo evolUCioniSta citadi'no.,,' .:

,grtdade da Patna e a defeza da tamento� !
- Cumpram-se os �rlstes fados! e Vidro de ant¡Imonlo. ',' .

.' .

<", "

Republica..
'

,
.'

,

, ..
'.. ,

' .' Em' FrançarÍ_àbrlCam-se 'P.��ras preCIO'
' ForDos erelDatorios

, 1

,/, .,' "
•

'

..V" > " Oferece o partIdo :evoluclontsta
.� C"

sas falsas corp t.a.nt.a,. p'erf¿lçao como na
' "í

A Impren"â 'evoluc O t r p
I O ap:.relho crematorio de sistern� Toi�

.

'.. -'.. I ms �, regls- estas garantias'? Serão solidC?� os
.

)-IAf'\crONEIRO DO J OVO AI�m,al?ha, le ql,t-�e que ,algumas sáo tã? soul Fradet,
�
escolhido pela Cámara mu-"

tan;do a .chat;'lada do sel:1,chefe ao, esteios ê' as "'raIzes qu-e <) ligam á Quem lem pillheir�s lem pi"Iha's, perfeuas q�e chegam, a iludir os ente�dl- nicipal de �isboa" �a� s�r posto em pra�':
pod;er, trJp�dI� com este tato a gue1 álma popular? .

' �, Qllem t�m,pillhas lem pillhõ�s;
dos"

; .

"

,
tlCa no cemlteno oCldenta-I, .,

cheta de JubIlo, �hama enfátlca- _
. ,

-

Quem tiver am"" tem zelos,
Tal· qual, as perolas, " falsas d,os dIS; Como se sabe, uma das boas leis �da!')

mente
'

'

d It
. Nao! . cursos polmcos de Saoto· AntOniO Jose Ri bi'

.

" 1'!}azs ��a prova e a a Sh i
•

.

,;!. "

• •

Quem tem zel�s I.�m paixões. , de Almeida. l.
.

'. l." " ,I, 'epl:l lCa permItIU' cntei: nós a crema-'

gnificaçao polztzca, _,

MUltÇ> ao .co,�trarIO; ,�,esse -pr:estl- r ¡,
' ,¡

,. ção aos cadavér�es, que�'por 'varias razÕes'
Num momento em. qu� se evi. ,�po de pop-qlandade aII,en()\l,:q para

.

Tenho no �JUJldo um t�soiro. " -.Velharlas! e wergoDhas e, muito, espeçialm�nt� por motivo� higie- �
de'ncJ'a a necessl'dadc clb"'oluta de sempre o C.here do evoluclonI"-mo

E não nO digt, a nlllguem:
.

"

S
,,' '.' ':, ',',' "DICaS, e ul!la InstllUlçao degrande·utili-':�:.

J
1'" E' um. pedaeito de' oiro empre ,a. mesma inCUrIa, selppre o dade, ,superior aQ sistema condenavetdos"

. pôr em ação todas as inergias alia- fom as,: sU,as; contr�djções e o� seus De leu cabelo" me'u be:m. mesmo desleIxo! cmerranl::ntos, .

)�

das á'maior prudencia e circuns... int,empestlvos ataques de sentlm,en-
'! Ha tanto tempo que n'esta cidade exis'- 'Nadá' com efeito é mais' razoa'�el 'do'

I d M;' d
,.,', fe. a iluminaçãO ..

eletrka que,_ valha.a ver- t' '.'"
.

d
"

'.

peção, para. defender;a ,.Pa,t¡rI'a e a ta lsmos;. acabar
.. a,m ,'., e" clestrul,-la' arra, quan o te'veJo :

'
. que ranslormar em clOza os ca averes.

J

d
'

d
'

d
'

'Tão saudosa, tão q;uerilia" dade, não é d<\s', peor�'s que temos visto, Nem isto deve repugnar ao sentiritento. ',i
Republica dos ataqu�� tão,iQfames ?s seus � ept?s, � vo�a� ,o na sua

,.Nasce-qH� o IOlleo ¡Iesejo
,e ainda .ela não, füi'instalada na �Gtação Depois de'nos morrerem as pessoas que

corpo}�aiçoei��� .d.�s reaçionarlos, Imprensa partld-a�la pr�n'-Clplos'aCén;- , De ver.te .por-;loda; � VIda. ,dos camInhos �e fer:ro, onde contl�uam,. l'lo��são queridas; m-ais vale que a seguir
não concórdamos com '\ solução �ua,dam�.nte rea�lOn�nos e atenta- .

. 0r0§§0<: , ,P?r ,
vergonha d�s vergonhas, os atraza- ·á sua' ñiõrte' lhes' guardemos as CInzas.;'

dada á cnse, não porque nos sed u- �orl0s da e�anclpaçao de um povo
"dlSSlmos candlelr�s, ),.cl,� .fuma!:en��. R�t_ro- .

'do que, tenhamos de �entJr que a's suas!
bIb d JI (�\'Imenlo politico I�ol sempre ac�so� .._fo!a de ��r�s ,e :e,m, carnes SIrvam dé. pasto. ao� vermes. "

.

zam as vãs glqrioIas do manJo que, �O? el. ertar-se . e uma es- ': ".' ,', '
,

.
_ ,.�.,

tao des�str�das :con�lçoes, q�e nem OS
. ,

.

.

'não porque nos movam quaesque� cravldao �e 's,ec�los, .....';
, , .

. E' extraordinario 'e"altar:nente sigr:Jdka- passageiros, cons7guem, deb�lxo, �a sua '. _E:xpre�si�., cQufrooto " "

.ambiciosos impulsos, mas tão 50- Par� constltmr govelino, o sr. dr, ,tivo o que se' está Rass�ndo nas hostes I�z, cOlnhec�r a� carru��ens a que se des- ", E,n.·. qu'a.n...to.' C? sr, .d,. r, Mán._uel de Arria'gà..:,'
A J, é d AI 'd do' evôlúciÓÍ'lismo,

¡ j I no m
'

..
.

mente por.que' o atual momento "ntoOl,o os e Illel ,a tem c6n- 'Convida'àô' "elo sr', pre,··.�idente 'da Re-
. 'Oa ra' pois tornem a gare u'm 'p' o!u,' I, prop'unna ',áo' g'óvernd, 'especialme:1te ao)'

hisorico nos parece impro.prio e fe�enClado larga.mente com o sr.
r ,:,:

'1' 'd E" b:'· .

'd dCO ,ministro da justiça, o indui/to dos bispos;'
. _. ,.

-

., .

B' C h
'

'f" publica a assumir �s;· funções de pres)- CIV� Isa· a,
,

I
om que�:�e. �r�g�l, a" �-. e -dos'" padre'S;" es.;es a que"de chama vit"extraordinúiamente perigoso para nto amac 0;' ho'ma01 esto mtUl- dente do no'vo min¡�'têrio, logo o chefe maIs;: CJ?al� .. _9uandQ as condlçoes ,produ. 'alma� ingenl!cJs e simfaticos servidores dá

ensaios e "exibições de li'rismn-poli- ,to �e patuar com'? ,cht'tt'e' da União 'JibS �v'olucion�s�as deu� c0ll_leço, e � LÍvlda- lem ulmmulçao de despeza. ,e.gre¡a e do, Estado(!!!,) lá tecia das suas

tico. ; 1,.; • '

d " ,vanos acordos POltt,ICqs, _} .", de",a," ...�Ii,sptOlça� do, ,gabtne�e, �,cert�, . pasta �a jUr�tiça .

� inoce.�te arcebisr'� ,de Evor�, qu� d�ita�,_
O d- At' J 'd AI

.

'd
.

Se"ia bem fi' r-' l<__)c).'ie:o!a: 'b d' !porem;. 'qu�, deVIdo a .tnslgOificanté' vall- , ,. ".
.. .'.' va clrcüi-ar aos 'da' sua q'uadrlll1à; IOtltàn-'"sr, r. n 00l� yse, e". mel a, .

.

.'

ct S
,I:!>

' ",ca at:' e id�de do partido evol,ucionista é á' falta ,�or9u� aqUi �Issernos ha tempos, que o do-os capciosamente a faltar ao res eito á
'e<;quecendo propOSItadamente a yez com e,s�e esta�o de COIsas, com de bons elementos, ainda a estas horas.; eVOlUCIOniSmO so tinha um homem aut�n- l,ei da sepattacão!!! i' •

P
..

'SUa importante qualidade de chefe este r��atzvlsmo disfarçado em que com dois dias de trab4;lho.' o dr. Amamo IICO, 'capaz de tomar a seu ¡:argo a pasta IN''
,

'j'
.

j . c,:
.

politico, ainda ha' bém POUc.os dia,:; eV�lUClqn'stas'e unfo�i�fas, vão'dan. José.de Almeida. ,nã� �ecrutou os minis_- da j,��tiça, todo's'e ar�ufoü :gora ? nos�o ¡" e� se p� la espC;C,ar �utra �?Isa.

confessóu' que era um polit£co ro- 'd,o as cart,as e pr<?vaI?-do' dia à dia 'tros da sua pr.e�ldencla'. •

. ,"'"
alv·eJadt) pela dC}sconslderaçao ;âe que (o¡ , O Devoeit'o ' ';., r �, ,

el

manti ..
,..

I d
"" ':.; O seu desmteresse a '.¡.l. 'l' _

i Estas dlficulda.d�s. redundam apen�s e,m alvo. O drsgraç.ªdo!, " Oh desgraçado!... U I ,'.

c� e como ta eVlam consI,. ,
'

. rranJan\. q au flagrante desprestIgIO para os evol'UclOnJS� ql)e tão vait;iosó"és!! Pois tu não ,vias que. ,Il] l C,�Jcu Ista, -serqprYT ps ha �m ne-

dera-lo. _'" _

to� lo�are:s a mesa,d� o..r�é.lme?t? e ,as, e p�lO.s!pa_lmente ¡para o Chefe', que,' só contigo'troQavamos e que nem ,para 10c1os �e �ao.h�r, ou perder,.-avahou e�
Q�a, os tempos nao vao p,ara ro-. m�mo,��ando o p�v()' qu, .e,., a.

.taes cul- ,st¡,nd?.,urry, po..

ltlico {ra,�o. ,está sem gente regedor s�rves? ,São assim os evolucionis- libras sterlmas os preJUlzos ..ausados pelO'

t' nClas os g J é t d' tas autenticas! fi formldavel {og, o cerrado nevoelr� que,;�,tman IS�OS nem as urgentissimas mllla.. .
' �l1n, ou;, Com os aje'_

.

à .-quem e,n}r ,gar, ..�s pa� as, e S�r1 O��, 2 [ d<;. çi�zçl1}bro, C�lp ,ern. Londres. DIZ,
neceSSIdades do' paiz .' luosos quahficati vos de canalka" t"a/é' fraco POlltzco, so del?o�s do sr. D�ar!e ;\rborJeidà� "! '

r", >,' li" ."�', �Ie. :""::' - L. < ,,] f�'

..
se resolvem

lh
' ,LeIte apresentar o pedIdo de deilllss'8o

". ,
, . .. .

com tIradas de re.torica mais ou rua e escuma a... .
,

I
'.'

I' b" d" 'hf
. ' '..

Em certos p�i,zes e nomeadarn'e',nt:e' .na I.J\� com.panhi.�s:.A�I',.'�aminho, d� ferr,oj'a",
fi'd

..."
.

..' '.
co �tI va, se em rou e co. erenC'la,r com

.

� u I érderam "lb, 40:000,' 'Os omnibus Ib�.-·menos on a, maIS 'ou 'menôs ren ...

'· i . eoi.V�guidt. 'm.'ái's '\1.m'a vez;""rê- uns e com outros, pa'r.a 6rganis�ir: o seu Alemanha, está: ,sendo muito usado' o sis� p
,

d'lh d
.. . " .. 5:,000,.. ,os. c�c,heiros de ·carros de praça.I a a, presentacão no 'gove1rno o astuto amorfo e raquidco miôisterIo! f'! '

tem�' de plantil_r arvores de fruto pelas "
.

•

P b I ¡: I d I
� b d' d

.

d N S
'

d 'Ib, 2�QOO, os teatros lb. 4:000 e os rc�i;
.

'Quem," como o chefe do grúpo sr, BritÕ"6h'mathfO', o sEt&á'';':C(Jêr¿¡c'''e'''_ I '=" ,_o: .:a _,so utá�la ta � ogar, .liao P,�� or às as estril as. a axoma, uran- .

I"" 5
�-< , " _'

1 �,. .

.'

t'b'
.

d ¡, .
' "

R' ¡
,,,� .. 5_ "t., ",' �emos lioJe descrever as' grandes' m�Ol- te o curto esp�ço de "treze -ao-os;"a fruta l:!!úra·Qis ,!J.' :OO(}, ... :;,' ...

' .

-.
.

;,:'f
evo uCI�n�s,ta, �ror ,1, :r��'l :e:ant�o no da e_��� z�a, COl1l,O .�a,�, �.ltG,f,,�S- fest�ções de si'!lpatia de que <ante!,nom,em colhida á beira 'das estradas retldé'u mais' JOs' prejuizos dós,joperarios qué nâó.l'
ou versattllda9� de e�plr.lto,,:se lan�t¡ c�meote, �õe. cJ1tamaS'1,llie a,llI!R,r�q- foram alvo na 1m portante e democl'atlsa� de tresentos contos de reis, ' �_ ' pu.deram)rªpalh,a,_r nesse 'dia são compu�
çou num camlOho

. errado, ao fundo sa da capItal? '. .

da povoação do Azinhal (concelho ·de Cas- Ora, até' que" enfim, 'sempre descobri- tados em lb, 100:000., '.
,; \

.do qual ,existe .,um des.peirhadei_�o ¡. Sé ;"U(derñ.¡�ril,li·'e "., a'
t'J ¡U¡)" tCeJs �r6 Máriœ) os nossos presi:ld�s diJ:1etores mos 'a razão por que" se ç1ehar¡a¡i1 abaixo' I O ,consum? ';.de gaz- ,{Ol .d� ..I�_. 2.0.000'�,

Perigosissimo para as suas vutdá- circuntta><·" •• ' 'f ,;"n s pres ...n s.rs,'Lyster F'l'anco e dr. Joao Pedro de ¡¡.(guns exemplafes de vistosos eucaliptos sUPFerlol� ao consumo.n?�madl. 'I' ,)

. ", , ,- , '. nCI�s, O palz contmue a ser Sousa. ' ." que'¡'1-àvia n{l estr,acta da circunvalação. De-M ",.ma•.m;n�e,.o� preyJlzos os og�stas,�des eXlblciomstas, Já tantas vezes' governado <p')o� iuri gov�rno 'I Sem = o nosso diretor dr. ,João Pedro de ve tér sido a tal ideia de substituir essa�j ,casJ��' dS �eg?c�o sao çalculados em 11>:.,'
amachu,cadas pela grande ,:¡força

.

feição . p�r�iJaria, como os que se Sousa tem sido instado a �fetuar comicios ninharias por q�al'luer meia duzia de .300:000, .

das, d.e�tlusões, estava, naturalmen- teem, revesado no poçfer, clesde qU!!
de propagan�a. democr�tica em diversos· coqueiros! .

,_ .' ,'.
" .

. Que,m .poderá. calcular os,prejuizos que
te IOlbIdo:: ,de assumir' as graves termmou, a gerencia do overno pon�o� do dl�trltO. ASSIm o far� com a Até agente· p¡¡sma em ver tanto zelo, r Ó nevoeiro politico do grupo evolucíonis-

responsabIlIdades concernentes á proviSOrIO bem est" t hg len�ldao proprta das suas o�upaçoes pro- E anda então ° Seculo a apregoar o cul- ta trará á Patria e á .Republica se lhe fo- .

, a, en a�, po- fisslOnaes. to e li festa da arvore I rem confiados os selos do Estado?



.

que lhe faz a nova familia, a sogra deve
voltar as costas ao genro; e mandar que
seus filhos façam outro tanto.

.

Na California os genros indígenas 'não
ContinÓa a ser discutido no Senado o devem olhar a sogra durante um certo

projeto de leí que respeita aos acidentes tempo depois do seu casamento. Que bonita vóz' ela tinha!
de trabalho. Este projeto, segundo afír-

.

Kulicher explica esta aversão pelo cos- Logo muito cedo. quando, os campone-
ma o nosso colega A Patria, sofreu ha turne dos antigos raptos de raparigas. que zes passavam para o trabalho, já a Rosai­
dias um profundo golpe. Já estão votados davam logar a inimizade entre as fami- rinho estava ao pé do regato, que corria
os seus artigos fundamentaes, no que se lias. Manregaza diz que a explicação mais junto da esrrada.: a fiar estrigas e a can-
relaciona com a existencia e fixação dos natural é o ciume. tar, a cantar que até dava gosto ouvi-la!
encargo� impostos ás emprezas indus- Que pensam a, este respeito os nossos Casava-se berncorn o gorgeio dos pas-o

triaes a favor dos operarios. leitores? -saros a sua vozinha argentina e as aguas,Mas, a �al respeito, diz a Patria:
._--''c:>o§l!c><=o,.,.'--'- nos dias em que ela estava mais alegre,

«As iudemnisações e pensões nos casos até pareciam desusar mais,' remansósas
de incapacidade temporaria e permanente Politica de Tavira só para ouvi-Ia cantar.
foram reduzidas de dois terços a metade -=- E era tão alegrel
(jos salarios, e o operario, vitima dum d�- •

Brincava-lhe nos olhos a Ielicidade ••.
sastre que (i imposslbilite de exercer a sila O UNIONISMO E OS' não' era ambiciosa, vivia ali naquela ca-

pr-iñssão [lor menos de cinco dias, fica ex- sinha mais o pse, um velhinho que a ado-
çluido de todo o direito á assistencia patru- rava!
nai, isdo é, tem que se sustentar e tratará S�'US pnoc�'SSOS E era feliz! Muito feliz.
.sua, custa; sem que o patrão fique obrigado ;;' .', J .:.4l I, l:

Mas um dia passaram na estrada caça-
.a socorre-lo de qualquer forma. dores', um deles olhava-a muito; ela, sem
. Pode-se por isso dizer que o momento é No Heraldo de 18 de dezembro, o nosso
• .

"

d de Tavi feri d á saber .bem porque, sentiu o fluido deese
de triunfo para es que teem feito-ao proje- 'corr�sp...on ent� ,e avrra, te erlO, o-se s ,

to uma guerra acintosissima. colocando aci- corrussoes admlOlstratlv,as estrangerras das 'olhar .e conternplou-otambem muito, mui-

ma ,�os mais rudif!leotares priueip�ios"',d:e; ,�r,de¡,,!s!,!. �e , S'f" F�anclsfo e do Carmo; tON;'ssa, t�rde' �tn!guem oueiu . cantar �
,justiçá e de humanidade . as couY'éOJencIJ.s" tia-qUé'la CIdade, escrevia:

.

I d d I',· Rosaírinho •••
, po nicas es seus grupos e as suas c len-' «Quanto aos saldos apreseniados pela If
telas. Provincia isso é para inglez ver. Apresen- Ao subir a escadaria do adro, Mm vento
••••...•••••.•.•••••••••.••• _. _ ••• '. te a conta das receitas e Itespezas e depois Dali por deante já .poucas vezes canta- fortissimo soprou. Desfez-se como por en-
Alé parece que a questão operaria em tire as conclusões, que não podem ser mais va.: Diziam, porem, osd ... aldeia 'que' ela, canto a sua grinalda e, como setudo isto

- .P.ortugal apenas serve para favorecer as deshonrosas para as comissões que lá estão á noite. mal, o pae adormecia, vinha pé não basta-se ainda. aquele furacão maldi­
manobras reacionartas e para levantar dífí- encaixadas á força. e que hãn de ser quem ante pé até junto da sébe onde oculto to arrebatava-lhe noívo, convidados" tudo
culdades á Republica." virá a pagar as diferenças. Os desvios de pelo arvoredo a esperava arguem. rudo; tirava atampa do sepulcro do pae,
E no meio de tudo isto, as pobres elas- dinheiro aurorisados pelo Pauliuo são uma Quem andava 'desesperado era o Mi- ali 'ao tundo do adro •. � e ela, medrosa¿

ses. trabalhadoras é que vão sofrendo as santa¡ léria, pois Q Paulino não era lei nem guel Silvestre! Aman te despresado; fôra cheia de terror, vil'! surgir o vulto do an­

,

,consequencias, ,visto que lhes não conce,- tal po'dia autorisar. Ponbam lá o diubeiro e dos primeiros a saber do'námoro da' moça! l:ião a amaldiçoa-Ia! a amaldiçoa-la paua
• dem todáS a� garantias a que teem incon- nãi') veubam com' desculpas, pois em mo-

-

E todo se' arrepelava por ver que �' todo.o sempre!
, testuveis direitos. rile�lto opurtuno nioguem Ibas levará em Rosairinho nem para ele' olhava e toda Desmaiou.

conta.. el,a era esperar à:nciosa a hora da costu-

mada entrevista.
" Quando recuperou os sp.ntidos, p�irava-

lhe um sorriso nos labios .• ' fincou os co·

Que raiva ele tinha ao outro! tove!os no� joelhos, enterrou �s dedos afi-
'Davam·lhe furias de o esmagar como lados no cabelo e romreu num canto tão
uma vibora! Mas não! mavioso que, como o�tr'ora, até páre-

Este seria, o ul!timo recurso . .'. e "des- cia que as aguas iam correr mais reman-

peitado, o SIlvestre procurou o pae da \s�sa� ¡só para ouvi,la �àntar.. . ,.'
moca e contou-lhe tudo: :A infeliz tiaha enlouquecido!
Que as coi,'ias assim é que nao podiam

continuar! Que já q u'ãsi todos sabiam' que
a Rosairinho namoricava um rapaz' da ci­
dade, ;um estroina, que nem pensava ca­

s'ar com ela e que sem dlivida,tratava de
ir-se aproveitando' da sua inoc�ncia para
aU'l1entar o numero das suas conquis.

, ta�! ' . •

.
' ,.

O velho indignou-se! Podia ,lá ser?! A

R'ozario, uma rapariga tão ajuizada, que
ounca fôra namoradeiral Más log:) .u�
presentimento triste o fez chorár!.: •• En·
tre lagrimas lembrou,se de, que�. taro�
eram agora os dias em que sua ,filha can;

tava. Tremulo, veio á porta' e bérrou,:
. ":"'0' Rozario! Eh! Moca!'

...

, EI� ap1afece,�;, veI},d��: Mj�q,til f,s_¡(i�sj
'trt:' afogdeou-se; tínha':'lhe OdiO, aetesta-

.; �.

va-o .••

Em poucas palnras, o pae, di�se-lhe o:
que havia... '

,
'

'

. Que. dôr horriv�l.o pobre ,v,elho, não .es­
perimentou quando, ,em vêz d� OUVI-!.a
negar terminantement� tudr) aquIlo, � VIU

curvar a cabeça e desllsarem·lhe lagrunas
pelas faces. �.

Estava então culpada a sua filha!
E trabalhára ele tanto para um tal cªs-.

tigo!
Toda uma vida de hO:1radez e fadigas

tivera aquela recompensa! ... .

-Ele prometeu casar comigo, pae! bal-
buciou ela eh'orande.'

,

O Miguel Silvestre 'não poude contet­

sel-Casar com ela o outro?
.

Como? Ele Silv,éstre indagára tudo:

O outro, o sudàtor da, Rosai�inhó' era
casado! •••
A taes palavras.o velho teve um eston­

teamento. .• a cambelear estir_açou'se de
bôrco na enxerga e, cabeça entre as mãos�
chorou a desonra àa filha.

,

Durou-lhe pouco a existenCia amargu­
rada. Ttes dias depois estav� morto ••• ,

Sem coragem par'a amaldiçoar a rapariga
não a teve tambem. para perdoar-lhe •..
Fôi-se desiludido •• coração a tr�sbor­
dar fel, pata o oIJtro mundo •••

*

O caso da Rosairinho fizéra rumor e 'os
rapàzes da aldeia er;irn de- parecer que.o
sedutor da rapárlga ó menos que merecia

era um a bála nos 'miolos. • •
. .

Suspeita'ndo de" hês tenções nunca �a�s
, ele. apç¡ req:u por,:al.i; ••Pois, v,indo ,esta'indecencia na, Pro·

.. A prinCipio' a RÇliario ainda teve espe-,vincia de 21, 'logo no dia 24 se descobria rançal "

que da Order:'l de S;. 'Francisco haviam Não lhe tir.ha ele dito que a amava? Osido desviados 100:000 reis e estes até Silvestre mentira talvez .. ,-ele havia de
sem autorisaçãó do Paulinol volt�r- .. tinha-o prometido.: •. havia de
Não fazemos comentario,>, porque se cumprir... !pas quando, quando? Só

tivessemos
.

de faze-los seriam profunda- Deus o sabia!
mente causticos, sem que para isso nos

.•......•• _ .•.•••.• ' •••..••••••••.•.

servissemos das baboseiras do Lagoas,
tão proprias do insolente pasquim dos re·

gulos de Tavira, que não tem pejo de con,

sentir e usar nas suas colunas a mais sor­
dida ling'18gem e as m'ais caluniosas e

torpes alusões de ponta e mola.
-Em á ultima hora chega-nos a noticia

de que para salvar a honra (já perdida)
do Convento (que é 'como quem diz do
unionismo Tavirense) se vae compelir um
empregado, publico a tomar as principaes
�esponsa�lhdades. A fita é repetida, mas
ISSO não hvra a comissão transata e a atual
da grave responsabilidade moral que so­

b�e elas impende. dando de barato que
nao tenham responsabilidades materiacs.

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
Movimento operarlo.

Questão de cifra.
Ainda a caraterisar a corr�ção do nos,

so correspondente. lê-se no H�raldo de
Il o seguinte:
El'idenlemeflte. I)S unieos zelosos pelo

que é dos outros só eres! No fim· se verá,
pórém, alé ollde foi esse grallde zelo. E

que �neD'hurn tellha de repor grossa quantia
será o nosso desejo. Tomem nota de que a

lei está acima .de todas as aIHoridades.,

Não ha nada c(�mo ,a estatistica! Sa-'
bem quantos canarios se criam anual.�

, mente na Alemanha? Duzentos e cinco,en­
'ta mil! Só pç¡ra os Estados'Unidos são

exportados, por ano, cem mil e ainda lá'
ficam mais de outros tantos.

Um canario é um lindo amigo e um

alegre companheiro, e a alemã é melan.
colica.. •

'

Quantos passaros bisnaus ou melros dII Quem isto ler, e basta que seja de
'l,ico amarelo haverá nil gl'an'diosissima- mediana inteligencia, logo verá:. que o nos�
,m.ent� gl'an,de paniqo evolucionis�a da rua- so solicito correspondente só queria referir-
,do Compromisso? ,

se a des\'ios ilegaes, (onquanro autorisa-

Crise femenina dos peló nosso inolvidavel Paulina. Se
outros escandalolO pretendesse tocar, te-

Piz um jorn�L estrallge'iro qlle o ultimo' nha-os de sobra na propria Ordem de S,
'recenseamento da ,Austria Ocidental mos-; 'Francisco, pois que 'foram assunto de, to­
<tra qu'e a p'opulação femenina é menor 20 dáS às :conversações, sem que a autorida­
por cento do ',que a masct..ltna. Quer dl- de deles tomasse conta imediatamente,
ier, por cada 100 homens 80 m,ulher.es!, como lhe competía.
Eis a,hi uma região onde' não deve Ser, M as, não. O '

nosso correspondente foi
barato.,.. o.�mo¡'! generoso. A essa generosid Ide, porém,

.

Testamento o.-_glnat correspondeu um homem, com .� dlálribe
,_ '''"'fl· ..... _-'i, ..

,.

..._ .:.._"- ---." " � que s.e segue, �monsHaf)do a Foda em

. )�u01,i'''\;¡Iâ''., perió do 'Rio de Janeir_o 'que vive e as qualidades ,da gazeta que
morreu não ha' muito tempo um velho· dele se serve para esvurmàr' tanta ruin-
pobre é pandego, que dei:::ou (). 'seg.tlinte dade:

..,

testamento,: '

Bm nome de tudo 'creio, assim sej'�: Re,�po8ta ã I:.,tra
Declaro qU7 sou filho. do lagar onde, (;nnst�ndo;me que num jornal sem es-

nascI; q�e .JUI ca,s�do seIS vezel', e qU,e crllpnlos, se fazem a6rmaçõ�s caluniosas,
fc:vo comlgo,s ,gloria, de m?rrer sem del- em bilra' com reles intentos politicos, $llbrA
xar filhos, fica�do apenas ,minha ultima ,e'l- a gHrellcia da comissão da Ord�m 3.a de S.
posa que: desejO tenha muttos anos de vl�a FranCÍgco, de qne 'faço parte como teson­
afim <;te gos�r da forllloa qu� deiXO, pOlS rpiro desde fevereiro ultimo. e portanto {lu­
a mstltuo mmha llOIca herdeIra.

, vidando esse caluniador anollimo. da' exis­
, D�claro. que possuo os segui�tes' bens: tencia do'saldo qne transitoU do ultimo
,A cad!!la da, VIla em que ,naSCI, e peço a

. para o atual auo economico,' saldo qne
mmha mulher que sela, a umc� que escolha alnalmeote é'de 20M9õ8 réis, tenho a di­
p.�ra s,ua morada; seis cadeiras na sala

zer a este anonimo covarde, a, esse vilão
de for�, sem empalhamer¡to; duas banca., politico, a esse Canalha de profissão, que
com os lados· rachado�; um sofá ,�'em en·

se descubra e apareça ainr1a no logar mais
costo; um' espelho grande. em muUo bom ,publico; que eu, em nome da cO'missão atino
estado, tendo ape,nas perdIdo toda a parte gida, segnrando os cordões da bolsa que

,

do aço; urna cama franceza� faltando-lhe contém aquele saldo em cardeneta, notas,
uma ,das cabecelrrs; um ca�ldo, faltando;.. prata, niquei e cobre, Ibe amarrotarei os
lhe blrros; um b�u grande, amda b�m ,ten- queixos sem a. menor preocupação pelasdo apenas perdido o cabelo do COIro, que cooseqnencias.

.

() cobre; um burro cego e um outro com �sse ca,�ªlha politico que usa de taes
ullla ,das pe�nas tortas; ,duas meza.s no

proce$sos, não pode passar dum miseravel
quarto de baIXO, uma sem gaveta e 0l!-�ra oil dum faminto comilão de sa�rist\ia' dos
Com um pé de menos; uma me�a de. Jun- ¡¡audosos te,mpos que "passaram.tar sobre, ca.valos de 'pau; e �als obJetos, .

Aqui tens o meu nome, caluniador .co�
c,9mo lOIças,. panelas, quartmhas e tudo 'ardeI
,;quanto é precIso numa casa. , .

.. .Deixo mais a minha mulher' a sorte,que .

Tavira, 20 t2-9t2.
tirou 'o· meu vi.sinho 'num bilhete que
comprou.

"

� Deixo ainda o rendimento de um so­

brado ,que já;vendi ha anos.

Genros e sogra8
.

O genro �anif¡:stá pela' s��ra ,ti�"ho'r,�<
rer profundo, (na pelo m'enos um respeito
chelO de terrór:

'
.

,Acontece isto em quasi tod0 o'mundo:

é. uma repulsão natural, segundo a hist�­
na.

,

,Entre os zulus' chega este furor a pontQ
de se ter inventado uma palavra para' de:

'

signar.'uma pessoa que tem a desgraça de
:possulr no seu nome uma unica silaba per­
tencente ao nome da sogra.

,

O cafre, quando se casa, não pode ver
a sogra nem falar com ela. Se tem neces·

si.dade �e lhe falar, deve faze-lo a grande
distanCia, e se o que teem a dizer é se­

gredo, os dois interlocutores colocam-se
.dos dois lados de um muro. Se se encono
tram em logar estreito, a sogra deve es­

conder-se, se puder, atraz de uma arvore,
e o mancebo tapa a cara com o seu escu­

do. Genros e sogras, entre os cafres, não
podem pronunciar os nomes um do outro,
e servem-se de perifrases.
Na Araucania a sogra deve fingir gran­

de calera contra o genro que lhe furtou a

filha quando se casa, e á primeira visita

. Ralmundo José Lagoas,
P. S.-E, depois -disto, é possivel que o

patife'me 'aperte 'a mão, sorridente e den­
goso.;.•

,: ",i L.

OONTOS E NO VELA S Ficou petreficada! Eram suas ilusões, a

fugirem-lhe todas!
'

A carruagem já se tinha sumido na vol­
ta do cam inho e ela ainda tinha ante os

olhos aquela' visão diabolica!-Enganada!
- Vilmen te engan ada! ... Era então certo

que nada mais tinha a esperar! Aquele ho­
mem fôra a causa da morte do seu velho
paé, 'tão seu amigo, e era feliz, enquanto
que ela ..• ela, tão linda que a todos cau­

sava inveja, seria amanhã escarnecida .•.
despresada e tudo por causa dele! do seu

amante aquem apesar detudo ainda tan­

to amava!. •.
E chorando, começou a recordar-se des

'felizes dias do seu idilio. Pareceu-lhe, en­
tão, estar ainda ouvindo-o a repetir-lhe
que a amava muito .. ', que haviam de
casar .•• E era tal a ilusão, que chegava
a imaginar-se vestida de branco e ir ca­
minho da egreja a noivar com ele ••• num

dia lindo, ceo muito azul ...
Ao redor todos a admira-Ia.

Uma incognita Inzitana universal
O espirito

•

de liberdade. de .civismo e

de nacionalidade nums Republica Demo­
cratica só pode coezistir real e verdadei­
ramente sob a intranzijente �arantia de

rigoroza e eficãs responsabilidade. Esta é
e será, sempre· o motôr ou mola, real de
segurança e confiança no orgamsmo o�
mecanismo de uma democracia republi­
cana.

"

E' incontestavel e incontestado em

psicolojia- fizrolojica o princ ipio virtual
de que todo o individuo hominal, fora. da
infancia e da. demencia. ou rnanífesta Im­

becelidade, ou é um ser inmoral e irres­

ponsavel.
No individuo como na coletivídade a

efetiva irresoonsabilidade e irnpunidàde
reprezentão um virus corrozivo e dissol­
vente de uma sociedade e de uma nação:
liiitimão todos os abuzos e arbitrarieda­
des, os maiores escesso s e ilegalidades,

ELa linda, mas muito' branca, mais bran: a indisciplina como a d,ezobedien�ia�,.eca do que as flor es de laranjeira que, em todos os espedientes de mreresses ilejiti­
grinalda, lhepren diarn ao cabelo ondulo-: mos e de mercieirismos mais ou menos
so o veu de 'noiva.

"

,

," , ," < } 'çriir.inozos, falsificando-se pelo lli"'O¡;l1i�is­
Era feliz! ia' 'ser felizl ia casar com tIe! mo ou hipocnzia da corrução (corretos

e corro rores e devoristas, mas sempre
honrrados e honrrosos). "

'

. Num regime republicano não pode nem

deve haver soberania alguma intanjivel
e ind iscutivel de liberdade ilimitada e im­

pune, isto e. irresponsa vel, . sejão quais
fôrem os artificios ou ficções de plauzi­
veis conveniencias politica; e funcionais,
porque nêste cszosão falsas ou falsifica-
das, organicamente il'lmor¡¡is.

,

"

Portugal tem sido'd.êsde largos annos

um paiz de IlTespons'aveis ç de inmacu­

lados; e daqui tem decqrrido conseque;;n­
te e fatalmente a sua grande decadencia
e toda a sua maior ruina e descalabro po­
litico, finance irQ, economico e interna­
cional e a continuada dezorganiz'1ção e

deziquilibrio inteletual, moral e füncional
de seus homens publicos e de suas insti­

tuiçõ!!s oficiais de qualqlJer ordem ou .ca­
tegoria, e, não menos peior, o de!)valra­

,

mento e insu bmissão das cla'lses ioferio­
Lyster Pranco res. E, assirr;, �ntre nós a villa publi,ca

tem fujido e foje, quanto possiv,el e por
todos os s'ubterfujios e sagacidades e adia­

mentos, á responsabilidade objetiva e eze­

cutiva. Vivem assim quasi tódos ao livre
.. sabôr de seus muitos apetites e facundias

AS, RAPA·RIGAS DA MINHA --TERR" ,de lingua, de ,pena, de e,tom.ago, e de...
mãos mais ou menos enluvadas•.
¿ ja não dá. ou não dará! surprêza es­

te viver que aos pensad,ores d� boa �é
pareça anormal ,e destrUIdor, da especI.e
quando não passi! de coniénito fundo a01-

mal-indlvidualtsmo ,e dev.orisrno_,..e de
'Uffi produto da' actual ci�ili:{ação ,animá­
lzz-ada-mercieirismú e hipoc,rIt,smo-o
,9�"� e!ll j�':Iss�tida,��,.p.óJ'_t,i��i)" e �a!balistic;a

.; -r•. 'ji I signjfica�: Come-d, Egrn.qiJecerl, E,�st,á com-

pendiada'toda a filo�ofia 'patolojica da

r'aça zoolojica' portuguez'a e peninsular de
no�sos tempos., ".
E- não se inutilize tempo e suor a 1.0-

. vestl'gar e desc9b�ir a incogn,ita dÇls m_?ioM
.
res problemas e grandes ci'lzes, em Por­

tugal: está já conhecida, mas' il'udída o,u

ar�ificialla, desde '1852' (para não irmos

mais lonjt da historia contemporanea):­
a irresponsabilidade e infinidade d9s. ho­
mens e das. institQições. E', esta a cha�e
falsa de toda a defez,1 midon'al discursa­
tiva e fumosa ou'rnistificante.

E assim continuaremos a viver e
.

mor­

r&r� contumaz e lucrozal)1ente (apenas 'pa­
ra os espertalhões) em plena inmoralid�de
portuguêza" ei as�im em ludibriá e latro­
cinio de estranhós, ,e, �entro do .paiz, á
mercê d'e qu'áisquer aventureiros politICOS
e· contrabandistas nacion¡;¡is, e emérito�
mel'can/ilistas e ,contabzlistas.

'

Dias infindavels decorreram.
Uma tarde, estava ela sentada á porta

pen�ando na sua desventura, quando lá
do fim da estrada lhe veio um tenir de

guiseiras de carruagem.
Olhou por acaso. O veículo, vinha de­

vagar, a estrada era toda a subir .••
Dentro ia uma senhora muito linda"

quasi tão linda como ela, e um homem'
ainda moço •.•
Era elel Era seu amante,

.

o seu sedu­
tor! Sim, reconhecera-o bem:.. surpre­
endera-lhe até o gesto de enfado com

que desviára dela o rosto!

Que infame!

Mas •.. não!

, I

Aldeias Iindils da minha terra,
, Arva res .fre�cas a frondejar 1

/',"
,. Urze!, na ,serra,

.

Lo'iige da guerra, ..

'., Tõ'cam violas á luz 'do Luar 1

Passam no' rio, 'Ieves correndo,
,Cl!ntigas,·doidas de lava,ieiras,

"Que, vã� geJ1leQd0,
..Q'le vão rncirn!ndo;

, 'A' reqüebrar-se' pelas sàlgueiras .. _

'

" O r:ucle seio <:lOll pesc,] dores
Camisa br.ilnca de linho o' cobre;

,

Q1:Iantos amores,
Quantos licôres

Ha hi guardados, nin'guem descobre 1

Uma' cantiga vae na .cor.rente
Quando a 'bateira passa de leve .•.

. Cantiga ar,lente,
Que fala á gente

De braços claros da côr da ·neve ..•

Abracos frescos de ramos de hera,
Das nossils almas ao derretlot... '

Ai,. quem ,pudera,
Se·llhor, quem dera.

Nas .Dguas mansas s�r pescador ,I

n ..

Aldeia linda das'lavadeiras,
Outras m;,is belas náo pode ha vert

.

Loir,'s. trigueiras,
'

NamoradeirDs,
.

,
Ai quem m'as dera tornar' a ver!

�ntollio José de AI'aujo
.";Ha romadas mal quebradas,

Brancas ermidas 'nos pinheiraes;
Andam ranchadas
·De namoradas

Dançando o Vira nos arraiaes.
,

Levam no chnmbre de claro linho'.. '.

Ramos de cfavos,.m�dgericões;
E o Regadin,ho ..
Todo o caminho

Bate e rebate nos corações!

Mas no regresso da :-cmarÍa,'
Ai, quantos beijos '!¡e ·'dao na estrada

.

Ao fim do dia,.,
Santa Maria. '

"
Não desampare., a p.amprapa!

.

Deixa:m'as todas, qu� 'eu voú no" meio
l)iesse rebanho por seu pastor;

Dos ceas me veiu .

Canc!ilrà ao seio
Pára guárda·las com, Ndo o amor 1

O' raparigas'da minha terra,.
Salta a viola bem afinada I "

Vamos á guerra
Em plena serra,

Almas pGr almas, á desgarrada!
III

,

E, no fim da guerra, meu Deus, quem dera
Da minha aldeia no cemiterio
Ir �coitar-me na PrimJvera,
Sonhando amores! " oh I quem pudera
Dormir á sombra do presbiterio! ...

-*-

A .nuvem é uma reumao de globulos
de agua flutuando,no ar.,

.

'Na verdade este fenomeno aquoso, é

'imponentissimo, e sobre ele sã() varla�,
·as opiniões dos meteorologistas; querendo
uns que as nuvens sejam globolos de ar'

.

cercados de,agua, e' outros que a sua for.:

mação seja cúmpQsta de: molecUI�'s pe,,_
quenissimas de agua em estado solido oU'

liquido. .;

A ciencia," porem; já as Classificou, e

frequentemente por 'assim· dizer, ás've:­
mos. sobre ,a forma de cirtos, éUITi�los;
estratos ou nimbos. '. '

",
São dignas de observação as' formas

caprichosas como se nos 'apresentam as

nuvens em ocasião de tempestad� L o',
.

Umas pardacerítas, outras brancas,
mais ao longe de grosso volume e negras;
aqui tomando a côr vermelh a do sol,
alem de um amarelo claro, muito ao fun­
do de uma semelhança de algodão ,branco
de neve; e assim caminham ligeiras na

sua rotina desfazendo-se em agua ou fu­

gindo para as longinquas paregens do

firmamento, conforme (I grau de tempe­
ratura que atravessam e a corrente de ar

que as arrasta.
,

.

_Existem nuvens que chegam a aU?gIr
30 quilometros quadrados de superfiCie e

mais de 1000 metro') de espessura, va­

riando muito a sua distancia da terra.

que pode ser desde 300 a 1000 metros e

nunca vae alem de 12500, altitude em que
já não existem, porém. meteorologistas

Chovam-me salmos, ieleaes cantantes,
Da vossa boca de can:adeiras,
Versos ardentes, estonteantes,
Como um rosario de mil diamantes,
A' sombra calma das carvalheirasl

E malos salmos do meu cortejo
Vossa garganta tiverem rouca,
O' raparigas que eu jri não veio,
Dae me agua benta n'um morno beijo
Da catdeidnha da vossa boca! ...

ADOLFO PORTELA.
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PUER];OULTURA

POR ESSE ALGARVE

se encontrsm que vão com essa distancia
a 50.000 metros.

Quão belo e grandioso não é este fe-
nómeno da natureza!

.

O ardor do sol é temperado pelas nu­

vens. A sua posição de resfriamento é
conhecida pela irradiação noturoa do solo

para a atmosfera. As nuvens indicam-nos

pelo seu andamento as diversas correntes

superiores de ar; e trazem-nos as c.h.uvas
que abastecendo as íontes nos mitigam
.:a sede conservando-nos a vida!

Honorato' Santos.

«Sr. redator.'-Publicou v. no seu joro al
O Heraldo, n." 74, de I de janeiro, um a

correspondeneta de S. Braz de Alportel,
transcrita do Mundo, em que o seu autor

descaradamente falta á verdade.

Sobre o incidente com o sr. dr, João Pe­
dro de Sousa, não live conhecimento; só
quando disse, no sen discurso, que o sr.

Julio Cesar uosalis não sabia compreender
o que era Republica, é que eu no meu di­
reito de cidadão livre protestei.

. Julio Cesar Rosalis, ora íecionando OS

alunos do Centro Bepublicano de S. Braz,
ora fazendo coufereneias de propaganda re­

publicana no tempo da monarquia, provo�
sempre a sua inteligencia e o seu amor a

causa da Republica.
Engana-se o autor da correspondencla,

quando diz que eu sou evolucionista, pois
Ioda a gente sabe que eu não estou filiado
em' nenhum partido e que bem livre estou
dessa terrivel doença, o partidarismo, que'
'tem sido e será a causa do mal-estar da
Republica.

'

Os eompromissos que tomei para com a

Patria e a Republica, não permitem ñlrar­
me em qualquer partido, para assim poder
maialirremente dar o meu apoio àqueles
que honrarem as tradiçêes do velho e glll�
rioso partido republlcauo que com a sua lei

organica foi sempre as taboas sagradas da
minha fé; oem com o meu temperamenlo
revolucionario podia proceder de outro mo­

do conforme atestam os weus serviçns
pr;stados á Republica, aotes e depois da
sua proclamação.

Espero em· breve conhecer o autor da
torrespondencia que com fius malev%s me

qoiz alingir.
Aqui fica pois a prevenção de que, logo

que tenha a cerleza absoluta de quem é, o

procurarei para Ibe .pagar o atreVImento.

Espero,. sr. redator, a publicação d'esta
carla, que milito Ibe agradeço .......João Rosa
Beatriz ••

Do sr. João Rosa Beatriz, republic ano
de S. Braz de Alportel, recebemos ha
dias a carta que passamos a publicar:

Com�romisso Maritimo Tavirense
No intuito de tornar bem publico os

-escandalosos atos de caciquismo pratica­
dos pelos adeptos dos regulos de Tavira,
publicamos hoje o requerimento que uma

comissão de SOCIOS daquela prestante co­

Ierindade apresentou ao sr. adrninistrador
do concelho de Tavira.

-Os abaixo assinados, todos socios da
. Associação de Socorros Mutuos «Com-

�;: prãññ-ssõ'MãrÍtfmo"Távirense" cômséde
nesta cidade, veem perante v. ex." recla­
mar contra as �raves irregularidades pra­
ticadas pela Direção daquela Associação
e que poem em risco os direitos de toda
a corporação.
Tendo-se iniciado em 15 do passado

mez de dezembro a eleição dos corpos
gerentes daquela Associação, não foi pos­
sivel concluir-se esta, porque urn demen­
tado, por sua expontanea vontade ou in­
duzido por influencia de terceiras pessoas,
cometeu o crime de arremessar a urna

." por uma das janelas da s.ala onde o ato
.

se realisava.
De harmonia com a letra dos Estatutos,

,

marcou a Assembleia Geral novo dia pa­
ra aquela eleição -e nem outra podia ser

porque aquela não estava concluida - e

foi fixado esse dia para 12 de janeiro cor­

rente.
Consoante o disposto na lei daquela

Associação e no Decreto de·2 de outubro
de 1896 colocaram á porta principal da
Associação um edital em que se declara­
va que' estava organisado o novo cader·
no do recellseamento e exposto á recla-

o macão.
Novo caderno-como diz o edital-re­

presenta no sentir de todos os socios que
subscrev'!m esta reclamação uma tentati­
va d� fraude que á autoridade adminis·
trativa compete conhecer afim de evitai'
um t:rime.

A neva votacão tem de ser feita pel)
"caderno al)·íigo,·villto esta eleição ser ri­

gorosameníi aquela que não rhigou a

¡ina/tsar·se 110 dia IS de De�embro.
Mas, b.m\) sr. administrador, o que

ain�a_m_�is jmpres�ol)ou 'tuem esta.
.

sub­
'�creve fOI o'fato de se reclamar no dia 31
pela apresen�ação desse antigo caderno,
tendo-se como unica resposta, dada pelo
presidente da direcão-cidadão João Pe­
dro Maldonado -'e pelo sec,'elario da
-mlsma-cidadão Joaquim do Carmo Pal­
'ma - que não sabiam onde se encontra·

va esse caderno e que a Direção reunirla
para deCIdir se os socios deveriam ou não
tomar canheciinento dele (sic.)
E' manife.sto o atentado aos direitos da

Assl1ciação c· ,metido pela Direção •

. Alem da me,ztira que ostentavam, dI- Ora, é preciso aclarar bem as situa­
zendo ignorar onde estava aquele cader. çõ�s. O sr. dr. João Pedro de Sousa. fa·

no, juntava.se a denuncia de que a Dire- lando do sr. Julio Cesar Rosalis, na atua­

ção não reconhecia os direitos que os !ida.de, unicamente o fez para, em termos

socios teem de reclamar do recensamento absolutamente sinceros, dizer que e,'a seu

eleitoral feito á vontade da Direção. . amigo e admirava o seu belo carater. E
como lhe fizeram inconvenientemente oSómente esta se dignou apresentar um

caderno novo, forjildo á pressa, e que a repto de dar ao povo, de S. Braz quaes­
... dias da data no'edital afixado á porta quer explicações a respeito d�s pret�n·
era apresentado-sem as assinaturas da didos insultos que a este povo tinha (elto
direção, sem Plumeração nas folhas, sem num comicio que em temoos se realisou
r.bricas, sem encerramento e alem de em Faro, o sr. dr. João Pedro de Sousa
tudo o mais -com folhas em b,'anco meti� fez então, em pouquissimas palavras,
das n.o meto.- uma inevitavel referencia aos motivos que
Ex.·· sr. admimstrador, se alguem ·ou- determinaram esse gra:nde comiclo,., no

sasse pôr em duvida a duplicidade de in, qual se poz em evidencia a ilegalidade
tenções dos memLros da direção daquela do alvará com que o sr. Julio Cc:�ar Ro,
Associação, tastaria lançar um olhar para salis dissolveu a Camara MiJniclpal de
� amontoado de irre�ularidades que aque- Faro, substituindo-a por outra.
Ie cHlerno nos mostrava. O sr. dr. João Pedro de Sousa não dii-

,

U:-ge, pois, ex.mo sr. administrador, cutiu, no comicio de ¡. aro, as qualidades
que v. ex.- proceJa com a energia que o pesso.es d I sr. Julio Cesar Rosalis. a
caso reclama, daodo imediato conheci- quem já então respeitava e ainda hoje res·
mento ao digno chefe do distrito para peita. Discutiu os seu, aIos politicos e

que este proceda como impõe a lei e o espeCIalmente o mau ge:.to que telle dI¡:
reclama a justiça l demitir a Comissão MLlOlclpal Administra-,

A COMISSÃO tiva.
,

-::o< '_" ,,_. -' ;..,
• Não tem, nem pode ter presentes as fra.José da Conceição Ramos, Antonio do ses que pronunciou no seu di�curso de S.Nascimento Costa, Manuel Batista Cale- Braz, mas, lembrando·se da triste provo­ç�, Antonio José Guimarães, Teodoro cação. que lhe fizeram e da ati tude quePIres Franco, João Ladislau Raimundo, fOI obrigado a tomar, conhece bem a orien.�Ifredo Pires Faleiro, Albino Gomes Pa- tação que dell á sua defeza, para afoi­DIto, José Anfonio Pires Padinha e Au- tamente garantir que, falando do sr. J u­gusto da Conceição Ramos. ·lio Cesar Rosalis, apenas teve o intuitoIdentica representação foi pelos mes- de lhe renovar o testemunh:> da sua con­

mos socios entregue ao sr. governador I sideração, e o forçado desejo de rele.nbrar
civ·lI. o que já estava esquecido. fazendo uma
Não carece de comentarias este impor- correta al usão ao comiCIO de Faro, ao's

tantíssimo documento revelador do que motivos qu� o determinaram, aos aSSuntos
pode a criminosa insuficiencia dos regulos que ahi 8e disc'.Hiram e á circunstancia de
politicos de TaVIra, que com a sua Con- lá se, ter, afirmado que o sr. Julio Cesa"
duta de Instigadores de latrocinios.e _frau- R?_saizs, demitindo a Camara Municipal,d'es, pretendem enoctoar o prestigiO da nao. COllhecza á tez nem compreendia o quebandeira republicana. era a Republzca.
Agora, que .raes fatos já �stão oficia!- .

E aqui fica uma explicação que era pre.mente conhecidos das autoridades adm¡- CIsa, para evitar que a má lingua e a fal­nistratlvas e emregues á sua apreciação, sa polttlca se deem ao repugnante mes­para ser por eles resolvido o conflito a que ter de dIfamar o sr. dr. João Pedro dederam Ioga:-. cumpre-nos esperar o solução Sousa, gue sempre foi correto na sua vi­dos acontecimen'tos. d� par.ticular e nas suas relações politi.; as.

Sobre esta carta, cumpre-nos dar aos

nossos leitores uns ligeiros esclarecimen·
tos. Em primeiro lagar, é bem que o sr.

João Rosa Beatriz tenha feito a declara-,
cão terminante de que não é evolucion/s·
ia, para aca�ar cóm a lenja que a seu

respeito corna, e para terminar a expio·
ração que os evolucionistas faziam com o

seu nome; em segundo logar, é bem que
fique res�lvido que <? sr. J?ã� Rosa Bea·
triz não e demoCP'at'co, pOlS a ultima hora
nos garantiam que· 11. ex.·, no final do
comicio de S. Braz, dera um abraço ner­

voso ao nosso correligionario sr. Gilstão
Rodrigues, oradot nesse· cô"inicio, e lhe

declarar.a que sim, que er� demo�ra!i�oi
em terceiro logar, pela maneira tnClSlva

e lacónica de dizer que o sr� dr. ·João
Pedro de Sousa, falanjo JI) sr. Julio Cesar
Rosalis, afirmara que ele ¡tão sabia com·

preen4er o que tl'a a Republica, parece
que deveriamos tirãr a canclusão de que
re'llmente o sr. dr. João Pedro de Sousa
esttve discutindo no comicio de S. Braz
a pessoa .p.articular ou politica do sr. JLl­
lio Cesa.r Rosalis.

que pO'!_4! ser resultado d_,a mudança �e all-

\
NOTIC'ARIOmentaçao, ou da comoçao que expert�en.

_ ......._

ta a ama ao ver-se separada do marido, -"_"-. .

e ao mudar de situação. Acompanhad� de soa .esposa, fOI a �lS-
Convem portanto esperar alguns dias, boa o nosso e�tlmario .amlgo sr, dr. JUStlOO>

passados os quaes se .deve averiguar a Cumano de Blvar Wel�holtz.
quantidade de leite inaerido, q ue é egua I = Regressou de Tavl�a, aeompanhado de
á diferença entre os dois. pesos. .

sua �sposa, ,o nosso amigo sr. AnLoDlo GUl-
P d ç t 'das as semanas I maraes Xavier.
e�an o a crean a o

dimlO�i ão do = Vimos n'esta cidade os nossos preza-apreclamobo aumento o� a

ou perd� dos amigos e correligionarios srs. José Vi.peso, e sa emos se g�n a "

cente de Brito e Antonio Mendes Pinto Ga-Como se p;sa?, Simplesmente, n urna
lego, de Santa Barbara de Nexe •balsnçaou entao � uns aparelhospess-cee- .

Afim de prestar provas no concurso
anç�s de que existem umas seis ou sete

de notario. encontra-se em Lisboa o nOSSI)variedades.
:1 prezado amigo e dedicado correligionario>

. sr. dr, João Batista Caleça, distinto advoga-
do nos auditorios da comarca de Tavira.
= Partiu para Lisboa o nosso amigo sr.

dr. João Trigoso do O' Ramos.
= Em serviço proñssional, esteve hontem

em Quarteira, o sr. dr. Joãe Lucio Pousão
Pereira, ilustre caus�ico, de Olhão.
= Partiram para Lisboa a esposa e 3t

ñlba do nosso prezado assinante sr. JulIO·
Bourgard,
=- Está em Tavit'a sr. dr. Candido Emilio

de Sousa.
-, ;". Encontra-se em Lisboa. onde ñeou fa­
zendo serviço durante um mez, o fiscal dos
impestos, sr. José Domingos Lopes, nosso
dedicado .amígo, que em seguida irá pres­
tar serviço em Braga.
= Além de outros nossos prezados cor­

religionarios do Azillbal, estiveram na reda­
ção do Heraldo os nossos dedicados amigos
srs. Jose Gilberto Madeira e José Eusebio
Dias Teixeira.

'

� Já tomou posse do logar de delegado
do procurador da Republica,. em Olhão,
para que fõra ulumameate-nomeado, o nosso
(1edicado amigo e prezado correligionario
sr. dr. Ernesto José Cardoso.

A posse foi-lhe dada pelo sr. Joaqllim
An(onio de Olivpira, sub-delegado e solici·
ladur, e ao ato assistiu o meritissimo juiz
sr. dr. Antonio Joaquim Guerra e todos os

empregados de justiça.

Gomo se cria oma erean�a
-*-

IV
As AliJAS-PESO DAS CREANÇAS

A ama deve ser vigiada em todos os

seus aros, mesmo durante o sono.

Se ela se reune coro outras amas quan­
do sae á rua ou quando vae a casa de pa­
rentes é certo Que logo aprende cousas

contrarías aos nossos interesses e á nos­

sa conveniencia.
Não se deve permitir que a ama saia

só, que saia sem ir acompanhada de uma

pessoa de confiança. A� suas refeições
devem ser em presença dos patrões, mas

nunca á mesma mesa, e enquanto ela Estoi

come. a cresnça deve passar para os bra- Foi instalada em novo' edificio a estação
ços de outra pessoa, evitando-se assiro telegrafo-postal fiesta aldeia.
que a ama a incite a corner antes de -Retirou para· Beja o sr. visconde de
tempo, dando-lhe pão mastigado previa- Estoi.
mente por ela.

.

-Parliu para Faro, afim de fazer exame
Não se lhe deve consentir que ás comi- de admiração á Escola Distrital, o sr. A�-das se reuna com as outras creadas afim tocio de Paula Brito. ¡ ,de que qão possa s��is,f}lz�f,_�s escondidas -kegressaram a Olhão as sr,

a. D •. Marmdos paes, certos caprichos gastronormcos Barbosa Lopes e D. Lucia Lopes, que vie­
que prejudiquem a creança; e 'especialmen- ram passar as festas na companhia de seu
re no tempo da fruta. irmão, o sr. Antonio Af'lnso Lopes, digooSegundo a posição .social da familia, a farmaoeutíeo nesia looalidade,
ama dormirá num quarto espaçoso e que �Acompanbada de sua tia a sr.- D. Ma­
possa ventilar-se largamente, quarto em ria Amalia Vieira, e no goso da licença queque deve tambem ficar uma pessoa de·

lhe fili concedida,
.

encontra-se em casa deabsoluta confiança, se a mãe não quer sua mãe, D. Maria Guiunar Vieira Flores.vigiar ela propria, o que é sempre melhor
zelosa professora oficial desta fregnezia, a-afim de que trate de pôr a creança nes
sr." D. Maria Saotaoa Flores, digna enear­braços da ama quan jo seja preciso e a

regada da estação telegrafo-postal de Quar-'deite no berço quando deixar de mamar,. teira,imposibilitando desta maneira que a ama
-Elm virtude das ultimas chuvas, quealimente a creança do! noite artificialmente,

- Ih tanto beoeOciaram estes campos, encontram-com leite, com vinho, ou com pao,. e
.

e
se muito satisfeitos os lavradores desta 10--.lê xarope de dormijeiras para que a

calidade.creança a não incomode com os seus

choros. Odeleite
Talvez isto lhes pareça exagero; mas

Desde que constou que viria no prox�motudo i!\to e mnito mais põem em pratica mez a esta localidado o denodado caudilhoas amas, essas mulheres que com raras dem�eratico sr. dr. Jllão Pedro de Sousa,exceções não tomam amor á crean'ça que ha o maior entusiasmo em todos os bonscriam. E se duvidam, digam-me quantas rep.ublicanos que, muito embora não possam.vezes volta uma ama· a vêr a crean'ça que pela escagsez de tempo e de recurs()s, re­
creou, desde que os paes deixem de a pre-

ceber tão ilostre correligionariO COlli a pom-semear largamente n'essas visitas?
'

. . .

t- th pa devida a tão simpatlca vlSlla, .es ao, o-Se a ama se apoquenta e c ora, o que davia auCÍosos por abraça-lo efllsIVameote,em g�ral sucede quando é viSitada por- saudandu n'ele um dos mais inlemeratns de.gente da SUa terra, tireni·lhe a creança e
feusures da demoeracia e dos sãos prinCIpiosnão lhe deixem dar de mamar senão .quan-

do á ama tiver passado a excitação, por· republlcaoos 00 Algarve.
que as comocões moraes alteram profun- A modestia do or. Jilão Pedro de Sousa
damente o I�ite e são altamente prejudi- nos per1loará e estamos certos de qlle mais
ciaes á creança. lhe agl:adará a siot'.eridade dos peitos rusli-
A àma deve ajudar. as outras creadas cos que o bão de vitoriar ·do que quaesquer

em certos trabalhos da casa, estando es- galas e àecorações com que se enchessem
pecialmente a seu �argo a lavagem dl!rou- aS ruas.

pa da creança, e não digo que tambem TSTira.
devem engomaI-a ou' correl-a ¡ a ferro,

Ih'd ' . u. l�·
-

I
� _.

porque tad.!;" as' ¿más, fugindo \âi,> rrãba� -Foi· bem aco I· Õ '() uera 160 'pe os· !lellS

lho, dizem que o não sabem fazer. ultimos escritos.
Em regra as amas gostam de se fazer As noticias que tem trazill0 a respeito

obedecer pelas oUtras creadas, valendo·se desta cidade teem sido lidas com avidez e

da sua situação especial na casa, e is'lo devidameute apreda1las por serem. chei JS
acarreta em geral questõ�s e aborrecimen- de verdade. A qazeta do padre está per­
tos que,

_

se ama é irascivel camo qu�si dend'l 011 conteito alé dIIS p:-opri.,s Ilniunis- F.,I-cllu 00 hospital "Il Saota Casa da Misericordia d'e••
todàs O sao, podem em ultimo caso prelu- las, qlle todos Illem o Her'aldo cóm voutade. ta cida"e o sr. João Anlouio Ramires, Cibo 0.° 5 da policia
dl'ca-, a creança. :;::a�:steve animadissima a soirée do Quar- ci,ica,

b-Faleceu em Lis oa o d�caoo dOl democrlta. porta-O variar de amas não prejudica a crean- lei General de Saot'Alla.
gueze., cidadão Josê de Sousa Lercher.

ça seódo os leites boos; o que a prejudi� Pur e3ta e pelll soirée do passado dia �4
_.__;__

ca é o leite m�u. se vê que em Tavira ha elementlls bastaD-
Por absoluta falta de espaço somosHa mulheres que se encarre�am de t!'S para diversões desta natureza. .

obri�ados a retirar muitos originaes jáamamentar os filhos alheios, com a con· --Tem havido descontentamento geral.

aso
'

d compostos.dição porem de os levar para sua casa. por" ter 3ilJo arrematado a.iO reis ca a
Tlve'ocasião de ver mUltos d'esses desgra- quilO, o fornecimeoto do carneiro. Uma boa --

çados, viIimas da incuria, da falta de as- administração seria ter deixado livre tal fllr-

Ragl'm'ento JO Infanta.r,'a D·,O �.�,seio, dos mau� Ira tos, exposto'! a todos os neCÍmento, mas •.• o' unionismD queria dar lJ U tM
perigos, ainda mesmo quando os paes ou .bola e deu-a.
alguma pessoa enc'uregada por eles os O peor é que o povo é que paga as Ca·
vae ver de vez em quando. vas do carneiro a �80!
Estas creanças assim creadas são as que = \s comissõds de S. 'Francisco e do

dão maior contingente para a mortalidade, Carmo continuam agarradas ao qlle Ibes O conselho eventual do sobredito ba-e as enfermidades que -n'elas se observam nãú pertence! Mas, perguntamos nós, que Osão as produzidas pelo frio. pela sujidade interesses ocultos terá essa gente em admi- �alhão faz p��lico, que no dia 1 de,e pela má ou insuficiente aliroentação. lIislrar as tluas ,ordens? Dizem.nos que se Janelr� prOXimo, pelas doze horas, nI)
Lembro-me de uma creança que foi en- teem Ceito pedidos ,ao�d9is. saDlOS para eles r�spetlvo quartel. e sala das soas ses­

'tregue a uma 'd'essas amas, e que morreu intercederem, conjuntamente com o tal padre � SÕ6S'; se procederá á arrematação dosde um ataque de variola. Tratando eu de
da. gazeta" para _9lle o diretor da �esma vá concertos de calçado (materia prima e.averiguar como se produzira a infeção, sou- R I E O q erem cr d l tbe' que o filho da ama sucumbira á mes.
para oma. lia u a de I ar 6S �s mão de obra) para as praças do mesmo,saotas almlllbas qoe «santos a porta nail

.

-

'dma enfermidade, no berço onde deitaram Cazem milagres»!! batalhao e a ele adi as, pelo �razo de
a outra creança quando d'ela tomaram en-

=Np CIIlQpromisso, continua a Calsi6ca. um an?, � contar de 1 doreferldo mezo
cargo. ção dos cadernos eleitoraes. E' preciso qu� No mdlcado quartel e sala do conse..Vi um pequenito enfraquecer e morrer d j' Ih I h draquitico, e cheguei a s.aber que a ama o

a estupidez e que� tal manl a
. s�J� bas- o eventua, �e ac a patente o ca erno

alimentava com batatas e vinho por 8e:
tante grande para nao ver que, IOlClado o de encargos e regulamento que rege

lhe ter secado o leite, _e para não deixar periodo eleito�al, .oillguem mais se p.ode estes contratos os quaes podem ser exa-..

IIlscrever. ASSim da-se.o contraseoso de um .

d d d' d
.de receber a mezada qlle os paes lhe da-

�ocio que entre lIgora, ir poder VOlar noma 'Iuma os to os os las as onze. e mela
,v_�m. '. . eleição que pelos estatutos se deveria ter ás dezeseis horas, fornecendo-se alli os.Qua_!.ltos horroras poderem Itna,glOar, feito 110 dia t de dezembrol Mas para que esclarecimentos que sobre o assunto se-­n¡ida sao ao �ompara.los CO� a realidade, servirá tudo isso afioal, se os srs. unioois- J'am solicitados.e, podem cre.-o, de preferenCIa � entregar tas ainda assim perdem a eleiçãu? Quemum filh� a crear fora das·suas vIstas d�ve ar ue se está com.prometendo ra.

Os concorrentes deverão, para serem·
uma mac: �rrastar com tod�s os �acrrficlos ����nt:C::; &f. farmaceutico, que comogad- admitidos a licitar, apresentar no ato da ..
e, se preclso.for, com toda:. as vergonhas. millistrador se presta a muita baixeza. Me- abertura da praça as propostas em carta,Por ser de grande Importancia, deve-se Ibor era que ocupasse o seu logar como de- fechada, feitas conforme o modelo J'unto.ter presente que a mudanca repentlOa na -

and' o d' h
'

alimentação pode fazer càm 'que diminua ve e nao com� o ID am� pOlS IU elr� ao caderno de encargos, sendo acompa-
a quantidade de leIte e até com que des-I que recebe nao paga a ma Ogura que eSla nhadas da import{l.ncia de 30$000 reis
apareça pol' completo. fazendo.

.. , . .

.

como caucão provisoria, quanti� que seráPor is�o é n.ecessario combater o erro, =�s uOlOOlstas ca do sitio andam como .

frequentiSSimo, de se julgar que a ana te- o peixe fóra. da_ agua. E� qualquer parle restitUIda aos concorrentes a quem senão
rá mais leite e melhor quando se reanime armam conspl_!:açoes de O?IO, mas o.s. co_n- faça a adjudicação, sendo a este a mes·
com uma alimentacão mais nutritiva' ra- traflos, qlle sao gente mais seusata Ja dao oJa caução entregue só depois de feita a
zão por.que mUlta; senhoras se dedi�am, a essas eonspiratas o valor que elas mere- definitiva na Caixa Geral dos Deposi-nos primeiros dias, ao que poderiamos eem.

. tos.chamar a engórda da ama. I =Esteve ha pouc� enlre nós um cavalbel-
D�vo aconselhar que a mudança da I de fino trato e mUlto apreCiado pela� suas Quartel em Faro, 24 oe dezembro de

alimentação pobre, e geralmente �scassa, bela� qualidades �e carater. Pelo f�to de t912.
para a abundancia e riqueza das nossas maOifestar. a sua. slmpatla �elo dr. Afonso
comidas se deve fazer paulatinamente na Costa, mUltos ar�llgos de Pemcbe bouve q?e
ama de leite o abraçaram ... 1Odo cortar-Ibe, logo depOIS,

Se nos primeiros dias se nota diminui- a casacal
ção de ll!ite, não devem alarlllar-se, por· . Mas ele já os conhecei

Comec� no dia 12 110 correnle & receçiio de malcaras
no Gr.aÍio Popular de Faro.

.

Necrologia:

CARTEIRA

Amoohã, quinta-feira - O. Luiz& Faleiro Pereira, D.
Amelia' Benla Pess.nba, D, Maria do Carmo Rocb�, D.
Eduarda de Sousa Reis, José Augu.to Vaz, .lUredo Guer­
reiro, Filhó, Ba8i1io José·Tav�re8, Anlooio Eusebio Pereira,
H 'nrlque Vieira MII;to e It menio, VitorIa Correia AZ8-
'Hdu.

Soxh-fftira, JO-D. Beroardina Moreira Palma, D Lu­
cinda Rosa de Carvalho, D, Franci8Cll do Clrmo Sales, D.
Maria Jo�na Moniz, D. Aro.lia MimollO RoiZ, Anlonio K au�
Pinto, José Maoael Ferreira, Alfredo de SOa$3 Dias, Mar­
celino da COila Gom"s e o menino Jollo Rodolfo Pinheiro.

Sabido, I I-D. Maria Augusta BragaD9a, D. B"alrÍl:
de Sousa Ibdeira, D, Aurelia do! Sanlos Eusebio, D, M�­
ri.nll Augus'" Flores, JU8é Antonio Paixão. Anacleto Dias
Veriuimo, Afonso Marlinho Ferro, Alberlo da.8 Cbagas Pi­
nbeiro Il Joaquim José de Andrade e a meoiDa Maria diS
Dores MeDdonca Coelho, ...

"', '. -,

-F ,r; boj; anos _ sr,' D. Ana da' Gluria Olinira,
prendad.. meoina, sobrinh� 'do capitão de iofanlaria ar.
Floriaoo José, DOSSO eltimuel amigo.

Bailes:

3.° Batalhão

EDITAL

o secretario do conselho eventual.

Manuel de Sousa Coutinho,
Capitão de infantaria 33.
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AS MENTInA� CCNV¡NCIONAES DA NOSSA CIV1LISAQ1C
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1· !'-.$--'�N'esta casa, aberta recentemente; imprimem-se ¿
.com a maior perfeição e brevidade, It por preços ex- � .�
cessivamente baratos, todos os trabalhos t¡pog,.�ficos, t,� � 1

'.
ta-s como: fatoras, memorandos, prosr.etos" qll!l�tes . � � ¿II '

I

'� � � de visita, modelos de repartições, folhelos, rorulos � � 41 I

r g �. de farmacia, erc., etc., etc. ,,' ( t � �

; i; IMPRESSÃO DE t �;
'f�f tQ)�'
:

�: LIVROS E �OBNA'ES � � ¿
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", Y-'n, y

N'esie estabelecimento, qué é sem duvida o me- 'CI) �
lhor do Algarve. encontta� se á vendá varias quali- � � ¿
dades de papel de carta, quer ordinario quer de luxo, �:::::
papel de oficios, cartonado. almaço, etc., rambern t � �
por preços � l> ¿

o i � �
SEM COMPETENCIA t �

, �--�,¿

_ ...
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Drogas·e produtos químicos, para
. . fa rmaeía c indu�tri8 .
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·0 QUE· É 0, SOCIALISMO.--O .ANARQUISMO
LEIS PSICOLOGICA'S nA [VOLUCÃO r DO'S' �POVOS ., CRISTO NUNr.A EXISTIU

" ,

.
••

1
.

J AVULSO_'cada volume brochado 200 reis e encadernado 300 réís,
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LABORATORIO DE FARMACIA- '

, 'I

, <

BANDEIRA & RAMOS
DIRETORES PROPRIETIRIOS = fARMmUTltOS PELI EStOLl DÉ LlSSO

�UCESSORES DA ANTIGA fARMACIA FIRES_
FUND�DA EM 1805

..

,

RUA D. FRANCISCO GOMES, 40,' 4� E'44
·FARU-,

..
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�Orntrimfntg pua �arnlariasf ¡tlspitars t Jrnboratorios
Tisana de Ziumann, formula modificada do.

dr. Constantino Cumano

,
.

Unitos agenles depositarias DO llgarve das.

;AGUAS �E v�i).:A:G'O :-(Vidago, Vld.�o n.O 2 e Sabroso)
AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA' ÇURÍA E'DE VERI:W (Espido), 'T
". " , � I" t', '. I
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•
•
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Monicos '

REMHDIO CONTRA LOMBRIGAS (Vermifugo Braga) A SIFlUS É EVITAVEL+
E' um remedio que se recomenda por si, e que, com

. +
motívo-jusriñcado se pode chamar- A saude das,

.

+

d
iV

i
c�eaDça8.

.

. +
.� �os r�vendedores .e·,naaiores cOJDpradores enneedemos. quanto ás aguas, o mssme desconto qu� dão

� .

os depo�lt08 de Lishea, ficando a cargo do comprador o fr,ille. e '!. porte, d,o c.minho de, rfirm. que sãn, respectivamente, 80 réis 210 réis por
I cada, cal�a, desde Faro a qualquer estação até VilIa Real de Santo Antonio ou VIlla Nova de Portimão; despeza esta eensideravelmente menor

.' do que VID_d.o.8S aguas' direCI�ment� ,de �isboa; p�is',n�est8 caso regol'a"pnr 1660 réis.
, '

.

. ,

Ji . Req�lSIt.ndo-as �o,no�so depos\to.,ba .tamb�m;. ,vaolageR! de se rec�berem quasi de um dia para o outro; e da não ,menos Impcrtaute
, �ill CIf'CUnstan�la da r.educçao da despesa resulta poderem-se Tonder ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de LIsboa. > ¡

Ok F··G. r�����:����.
���J •• }-4���..,...��*��)-4��1 •• li .�

¡ Tintnria Lisbonense
.

'I ¡\UII��T!nE�p�USTO.·
:' ��� ..� :,

�

I t�e de vanas tinturarias d'aquella cidad.e. encarrf'.ga-se
de

tir.lgir
seda, lã e algodão em iodasas cÔie'S;

ungem-se capas de borracha pelo systema alemão, peles. roupas d'homem e vestidos de senhora sem

que seja preciso desmanchal-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e luvas, assim como

I:IIE
lavagens a seco em toda a especie, de roup:\s..

"

Tinge-se tambem fazendas em peça' e rio lava-se lã para co'chões, executam-se, emfim todos os tra-
balhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas 2S rflupas. por mais usadas que 'sejam,

-

I
ficam perfeitamete Inovas.

'

.
.

'

[llIainl-'11 c6r no 110 di anlregll se dinslingair" mlilgj-le I imporfendl.-Prelo plrllalo em 48 �orls'
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lIVRAR.IA DAS NOVIDADES{', ,
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RUA DA MAJRllNHA N.O 15 "'-'FARO

CQ:M: A PO:M:AD.A. g'E'RMES:IL

Preventivo cont�a as.doençasvenereas, ainda que em-
pregado 5 horas depois do coito suspeito.

.

. ,
"'iForneci�,ento completo de livros n�c�ssarios 'em tod�s os colegios e lice�

,
"

. " 'J _


